
DELFIM�!. PODE SER.QUE AS ES­
ESTEJAM ERRADAS ••• COMO SEM- SEM QUE COM

SUAS úLTIMAS

DECLARAÇÕES'
DELFIM .NETO
NÃO QUIS DI­

ZER: "SALVE­

SE QUEM PU-

.

.

De 17/05 a 23/05/80
_.

Ano --I N9 17 - Cr$ 10,00Joinville - S.C.

UM' JORNAL "QUENTE" POR �Q9'E NÃO GOSTA DE "FRESCURA"

DER"? TUDO -.

INDICA QUE A

COISA ESTÂ ..

MAIS PRÃ URU ���

BU DO QUE

PM

FLOR •••

, .,

.
r TA lU o o A I o [ N T R o ... \�� "TÂ ASSIM O NEGOCIO: DELFIM DESCOBRIU PEtAS ESTATíSTICAS QUE A COISA ESTÂ MAL MESMO •• ',. �.1::J(,J-t1�FALA EM CRISE NÃO FALTA QUEM GRITE:' COMUNISTA •••. COMUNISTA ••• " ••• O PROBLEMA DOS íND .

_, .o� .

BRA�IL ESTÂ CADA VEZ MAIS ENROLADO. � � SE NÃO EXPORTARMOS E ACHARMOS PETROLEO VAMOS ENTRAR
.

O
CANO ••• JÂ VEM POR Aí AS NOTAS DE CINCO E DEZ MIL CRUZEIRÓS ••• ÂLCOQL PM S.C.? ·NUNCA • .; LEITE
VAI-:SE ACABAR... "E AGORA, JOSt:?"

' .

\�ÂIN'/) I V
.

fISTf.J.
iPRE. PAf.{q D o PAI? q ·é.N­

tRElVrJU� A

;
Nas

-

pro-
ximas no­

tas de cin
co e dez
mil cruzei

- -.

ros poe a

do
/

... E LÁ VAI O QUE � NOSSOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ç6es "a tudo e a todos�, nio en­

tendemos esse tipo de partidos'/
baseados em ambiguidades I que chei
ram a farisaismos ou galhofas de
arenas de circo, -baseados em cos
tumes conspurcados pelas mordomi
as e sinecuras que se'prolonga -

ram por muitos anos e quedamos /
estarrecidos ante o cáos.

'

Quando deveria ser cristalino
o ressurgimento do PTB, o parado
xo i catastr6fico. A cissiparida
'de ou divisão em duas 'facetas, /
somente � viável em genitica e

-a l.êm do mais assexuada, porêm ,

nunca 'em política. Há ideologias?
Ou nio as'há? O que sustenta um

partido politico? Como se forma­
um partido?
Acaso foram consultados,os nos

sos jovens, nossos filhos? AI- /
guém lhes solicitou a opiniio so

bre o "status" quo" atual brasi -

leiro? Alguim se lembrou que
eles, seria os admí.ní.st.rador-es de
amanhã dessa imensa Naçãó?
Será que novamente o espirito­

de "cambalachos", o vírus da cu�

pidez tra+á à cena os macr6bios
senis e desdentados, para "baba­
rem" suas frases já "manjadas" ?
Será que novamente teremos que -

escutar os mesmos "chav6es"' de
dicadas atrás? Será que esquece-,

',ram que necessitamos urgentemen­
te de lideranças novas, idiias a

tualizadas, politicamoderna 'e
coerente com o atual "mundo no

vo", em sintonia .com todas as' na

'ç6es, 'muitas das quais se encon­
tram convulsionadas por não a,t'en/
derem às exig&ncias que'lhes ,fo-
ram impostas?

-
-

Deixemos os cemit�rios em pa�,
deixemos descansar os mórtos,dei
xemos de lado tambim as idiias /
velhas e carcomidas ainda persistenies em cirebros'já inválidos.
Deixemos de-lado os Magalhães,

os Tancredos, os Peixotos os Var
gas, e outros tantos,- que somen­
te insanidades nos querem .impin­
gir, pois há dêcadas j á provaram,sua incapacidade e foram expul -

'. "l .'

sO�" ou aLí j adó s ,
"

. '�usquemos os albores de uma /
'

prV�avera, diferente, nova,viril
para a política brasileira e te­
mos' _certeza que as lideranças � ,

/
, então de �aiz� saberia com' seu
entusiasmo e din'amismo orientar/
e dirigir'os designas de uma na-

� l·· ..... ......

çao I que tambem esta nascendo- 'e

'que será forte, e viril no amanhã,
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- Isidoro, tu ficaste louco?
-

\
Eu nâo , mu í.ê , Tô bom,' barbari-
dade.
Mas o que fizéste agora i caso
de psiquiatra.

- Mas, o que fiz de errado?
- Tu nio disseste que est,avas /

com problemas no figado, quei­
xando-te de dores e c61idas?
Sim e dai?

- Dai foste ao midico, pagaste /,
urna consulta de 1500 pratas e,
ele.te mandou fazer diversos /
exames, de fezes, de sangue,de
urina, de escarro, de esperma
e ainda mandou fazer diversas/
chapas, de Raio-X, da cabeça,do
abdôme, do torax e fizeste to­
dos.

- Pois i mUii.,O midico precisai
viver, mas o laborat6rio de a­
nálises e táfibirn o Departamen­
to de Raio-X tem dois midicos,
que tambim precisam viver. O
coitado que cuida de Raio-X' /
ainda sofre radiações' todos os'
d í.as ,' e ati se aposenta. mais
cedo que todo mundo. Todos pre
cisam viver, muii, tu não tá /
vendQ�.. " ,,.,, ",

- Poi:�(:ê., Mas 'O que eu não enten..... ".
'" }'.

,..de e que depois das. analises ,

�óltaste ao'midico carregado /
.de. te-stes' e cháp.as e te cobrou

-

.IÍláis ]�500 pracas',
-�O inuié. 7'ii nãó entendei
Eu" querí.a ver' ,se ele entendia
d�' coisa. ,-� I,'

,,'

- E e,ritendem'; -IDe receitou um, mon
te dê 'remédio, co� receita ma­
is comprida q'l,le o Jornal do AI
moço da TV, ou mais incompreen
sivel que o programa,dp Flávio
Cavalcanti. O medico ainda te
disse que tu estás doente 'Çl /­
bessa.

'

Dai muié? Os midicos precisam,
os laborat6rios, os assisten -

,tes, as enfermeiras, todos 'que
rem' e precisam viver, ui.'

- Mas aí tu foste à ,farmácia,cóm
praste esta montoeira de remi­
dias, tem alguns para tomar de
hora em hora, outros ,cada meia
hora, inj eç6es na veia�, inj e""".
çôes -no músou'Lo , cápsulas para
engolir de 3 em 3 horas, e : já
nem lembro de toda coisa.!

- d'muii. O farmacêutico, não /
precisa viver tambim?

- �. Mas, não entendo nada' do
que fizeste.
Por-que ? O que eu fiz?

- Pe�aste toda a barbaridade de
remédio, e os enterraste todos
no' fundo do q�int�l e isso en­
tio

'

nio é coisa de louco?
- E mUié, mas tu esqueces que eu

t.ambêm preciso viver? .Ó:

"

Tá;' certo � Mas porque fica'ste /
então somente ,com os suposit6�
rios?

- Bem mulher. Em algum luga.r eu

preciso t6mar, tu nio achas?

I

I

li
I
f

.,.-; 1IIIIJXTl"

POLÍTICA DO PAÍS
Ao evento do pluripartidarism9

'imposto por rituais politicas ou
li t.urqda parlamentar, novamente/
o brasileiro é colocado diante /

-

.de um dilema. O PTB de Brizola /
ou o PTB de Ivete. Quem chegou
primeiro? Quem vai ser d PTB?Por
confrontó diretó como na CBF? Ou
a decisão será por penalidade má
xima ? Foi a Ivete conforme o /
TSE.

A familia brasileira, fica es­

tática, muda e não consegue assi
miIar nada, �ace a tanto chari�a
ri, baseado somente em "picui- /
nhas" pessoais, onde agora, até
pela TV observamos que é inclito
e egrégio o,"ser cassado em �.�.
-1964", para dirimir algumas dúvi
das ocasionais ligadas ã intimi­
dades com a "eminência parda" do,
Planalto.

Mas é passiveI compreender o­

surgimento de simulacros de par-
, tidos? �. possível entender essa
amálgama criada pela Revolução /
de 1964, fundindo quantidades de
partidos em doi� somente e que a

gora busca por meios alquímicos,
tran$formar essa dualidade em

_muitos quantos?

A sociedade brasileira, fica -

estonteada ante tanta incúria /
'provindá de pseudo-líderes que
ainda se acham com'carisma e es­

tj,gmatizados suficientemente, pa
ra dirigir ideblogias arcáicas; -

A empáfia, reunida ã castráção
politica, busca "a toda força" /
ap6s decorridos 16 anos, num es�

forço vão e empirico, aglutinar
aslmassas, conseguir seus aplau­
sos e seu apoio.

Mas essas mesmas massas, que
'h'bje 'se' transformaram durante
certo período de hibernaçã&� es­

pezavam ver das cinzas dos parti
dos o renascimento da fênix reju
venescida. Essas massas, que a­

guardavam a. metamorfose dos par:
tidos, que transformaria a crisa
lida adormecida, em fulgurante /
partido, com bases sólidas, es­

tio frustrada�. ,A �ulcritud•. d�
urn renascimento viril e domina'­
dor'� .de uma nova vida- após ades'
truiç-ão 'i �mpír.1c�. 'Nosso povo

.•/está desanj,maq,o. E os pseudo-ll­
-deres chor�m na derrota.

Não podemos considerar parti -

dos criados de "cima oara, baixo"
não entendemos esquerd�s modera­
dora.s, outras radicais, oposi- /

� QURt'lOO I-IO\)V�R
f3,LE.; 4.Õú5 Q�G R a

, ,"\

roO"C$ \}OCE5�
V.O'ANDO
NO P. ti.5 ...
f',:(aOM?•

"
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O,
uas corr�nt,es,

.

am,?as, respeitáveis cada qual dlsputando -

por ;eu lado a prefer�n�ia le

gal pela legenda PTB. Uma venceu'

,A perdedora, em. muitos lugares,
mostra-se desolada; em outros, a

gride. Mas, bom senso onde an­

das? Desolar-se e agredir �por
que'? A, grande bandeira não e a

defesa dos 'intere�ses maiores I
dos menores (os trabalhadores,os
desprotegid05, os pprimidos� o I
nacionalismo verde-amarel0,�tc)?

/'
..

_

A
grande bandeira não ê a defe­
sa da democracia, das lib�rda
des do estado de direito? A

grande bandelia não ê a luta I
coristánte contra o capitalismo I
s�lv�gem? A grande bandeira ,não
ê a luta contra a pior servidão:
a econômica? A'grande bandeira I
não ê a luta �ontra a pior expIo
ração� a do homem pelo ho�em?

A
grande bandeira não ê a luta
contra, a '-'invasão" ,estrangei­
ra? A grande bandeira não ê' a

, lutá contra a "ocupação" estr�n-:­
gei�a? A grand� bandeira nao e a

�,
.

Então por que es�a ��taliaçã6/
baixa e sujft pela POSSE de

.

I
uma sigla - PTB, pelo carísma

de uma legenda - PTB, - pela não,
aceitação da decisão da Justiçai

_ nesta "ação declaratória" de di-

Mais
dia menos dia o povo sera

rei tos de herqnça - Getúlio Jal.l� - ".convidado" a vota�. Aí vere

go & eia? Defendem o q��? As yan- ,mos com quem estara. A ser' I
tagens pessoais? Os interesses j. vetdâde o ditado �ue a voz do po
pessoais? As vantagens de gru-· vo ê a'voz de Deus, os bons ven�
pos? Os interesses- de grupos? rb cerão. Ppr agora pe�imos um ges­
dos "defendem" os mesmos p r incI> to de Largue za , um gesto de fi­
pios, os mesmos ideais; todos al. ,dalguia, um gesto de no�reza; um

mej am os me smo s pontos,. as mes -, ,gesto' sob todos os aspectos sur-

maS me.tas,' ,preendente e nada próprio do bra
.

s i Le.i r o , do político brasileirà:
, ej a quem for o"herdeiro" de ..... irmanem-se, todos os trabalhis -

clarado, os verdadeiros 'tràba- I tas, em torno dos ideais de lutà
I

lhistas dev-erão un
í

r= s e em to rno da'luta dos grandes idealizado
não do espólio,. mas da mesma cha res de um grande PARTIDO TRABA -

ma, do c ondão . e buscar' de . forma. LHI STA BRASI LÉIRO.
acelerada o 'cumprimento do seu � ESTA A HORA DE SE CONHECE -

programa. As lutas internas, as REM OS VERDADEIROS TRABALHISTA�.
l�tas dentro do partido, própri-
a� da ambição do ser humano, que

luta contra a fom� e'a mis�ria I
que grassa en t re a população? A

grande bandeira não ê a luta c�q
tra túdo aquilo que venha ,'e
sej a a favor das mu I t

í

nac
í

o- -,

nai� e transna�ionais1

se desenvolvam dentro das formas
i normas-democráticas: atravêi I
dos diretórios municipais, os re

gionais, do' nacional. Quem tiver
melhor liderança, quem tiver ma­

is e me lhor e s serviços prestados
(ou prestando) nas convenções, I
�ejãm elas municipais, estaduais
ou nacional, assumirá o comando.
,Comando de antemão, sabidamente,
·transitório.

E SE VIER,A RECESSÃO ? '

"

'".:,:...

�:IIII,,'I
JOINVILLE NÃO TEMERA A FALTA DE
ÂLCOOL: PIRABEIRABA TÂ Ai

Se de fato San
ta Catarina nao

entrar no progra
ma do álcool,-...Jo

-

-Lnv í.LLe nem vai
se ,preocupar .. Pi,
rabeiraba tem a­

lambiques ã von�
tade e/seus pro
prietários vão I
se encher de I
"grana".�. e por
sua vez'a famosa

pinga de,Pirabei
rabâ vai aumen'­

tar seu IBOPE ...

FIGUEIREDO VAI A BOITE

Ninguém ignDra que o ritmo pre
ferido do Presidente Figueiredo
é o tango. T�nto assim que em

sua v í.sLt.a , ries-ta semana, ã
-

Ar-
g'entina, tratou de assunt.o s . de
interesse comum entre o B,rasil e

aquele pais amigo, .aprovei t.ando­
p�ra dir uma "esticadinha" numa

tradicional �oite: "El Viej6 Al­
macén"� Enquanto isto, por aqui,
a. turma ,�vaL da' valsa ..• " dançan
do conforme o governo quer. O
único que não "valsou" foi Brizo
la que acabou "sambando fora" ...

Depois de matar as saudades,
dançando tango, Figue,iredo na

certa irá apreciar o fandango'
petebista no Rio de Janeiro ...

-

•..
'"" .,"'t'I'..i,

I' 1/�o./·�� �����\�
·�'("'ff

-r
,

' \ó:,�-
r. lO;:t

• � \ . J ;� \

r '\ ! rli .

\,A,J\. . . .. . /�,:,fJ.J,IJUE FICA
'\ '�"'" /

/' ,,�,�:,�i2t�
,

, Muitos� emp:resários joinvil-en
ses ficaram satisfeitos com o,re

sultado do movimento grevista no,
ABC, em são Paulo. Se a greve:l�'­
'se e'spaLhas se pelos centros in-'
dustri�is do pais a coisa e� Jo­
inville não ia prestar prá muita
gente. Mas o perigo nã� fica ai

,

• •. e se vier a recessao com me­

didas drásticas em novo pacote I­
dO. Palácio do Planalto? Depois /
,'que aquela greve acabou pz-atLca-: ,

menté desmoralizada pela ação ri'�
gida do governo, um pacqte a ma­

is, para os di�igentes do pais,
não pesará na balança •.• mas 'e
nós, co�o é que ficamos?
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,

Charles" Webel:

Advoqado que é bom não
.. perd7

questão. Parece que esta e a Opl
nião do nosso velho conhecido /
causídico Dr. Manoel F0ntes, o /
famoso Man�ca Fontes como todos
os de seu largo círçulo de amiza
des o chamam ; Maneta deixou al­
guns fatos pitorescos, realmente
interessantes durante sua vida
ativa como um'dós mais afamados
advogados de JQinville, hojé /
tranquilamente aposentado. Assim
me contaram e assim passo' adian­
te:

.<

Certa f�ita�, entra pelo escri-
- ,

,torio do Maneca Fontes o senhor
�erbert Zimatht proprietãrio de
um tradicional açougue da ,cidade
e presidente da União J6invilen­
se dos Açougueiros, meio nervoso
e,cuidadoso em suas palavras, pa
ra resolver uma questão. Pela a­
mizade de ambos, Herbert jã eh­
trou direto no assunto:

- Marreca, como bom advogado vo
cê pode me dar uma opinião juri­
dicamente bem f'ormada para um /,
problema que tenho.

- Com tod� prazer, Herbert. Va

DO' GATO MOW:

O'E ,REP,EN.TE-
ME. LEMBREI
QUE:-� •.

Foram poucos os sindicalis
tas que apoiaram a indicação de
Orlando Silva para o�upar o car�
go de Vogal dos E_!llpregados

.

na
Junta de Conciliação e Julgamen-
'to de Joinville. A ma í.or í.a dos
sindicalistas, juntamente com a

Comissão Intersindical.d� Join -

ville queria o,nome de Lourival/
'Piseta para ocupar o caigo, qu�
hã muito tempo deixou de ser ocu

pado pelo autêntico representan-
te do trab�lhador...

'

... O povo brasileiro foi. mais
uma vez enganado na reformulação
partidãria. Os ministros do Tri-
.bunal Superior Eleitoral que ser

vem 'as ideologias do Golbery de­
ram ganho de causa à ex-deputada
Ivete Va�gas, na disputa com Leo
nel Br�iola no registro do PTB.
Entretanto; o grupo brizolista/
garante que va'í, vencer na dispu­
ta durante a convenção nacional
do, partido. �. <"

... Muitos empresários brasilei­
ros estão preocupaqos com a pos­
sívél 'recessão econômica que po­
derá assolar o país brevemente ..

mos, diga lã o que está ocorren­
do .••

- Bem •.• ocorrendo propriamen-:
te não ••• um fato em meu as;ougue
A coisa é a seguiB�e: um cao, hã
dias atrãs, entrou no meu açou-J
gue é por um descuido meu ou do
empregado, aboçanhou um pedaço /
de filé que estava sobre o bal­
cão. Quando vimos a coisa, o ca­
chorro jã havia saído do local ,

correndo pel.a calçada Com a car-::�

.'
�

ne •••
- Bem - d�sse o Dr. Fontes -fi

ca aí provado que' o cão roubou a

carne •••
- Exatame�te. Agora o que me I

intriga é o segui�te. Não,preten
do perder o dinheiro do preço da
quele pedaço de filé. Afinal são
trezentos cruzeiros que o animal
me, levou, assim sem mais nem me­
nos ..• O que eu queria saber exa

tarnente é o, seguinte: quem é re­
almente o cülpado? o cão ou o do
no dele?
-'Evidentemente - retrucou o /

advo�ado � que o dono do cão �
responsável,'pelo prejuizo de ve�

qtie dir�tamente é responsável pe
lo animal de sua propriedade. Vo

, cê ,pode tranquilamente cobrar 'do
dono do ca�horro os trezentob' /
cruzeiros ...

� Po�s então - disse o Herbert
aliviado - você, Maneca, me �eve

. .. Os faveLados cariocas, prin­
cipalmente da Favela Cerro Corã,
Vf.d í.qa.L e Morro Azul estão exul­
tantes com a visitª papal ao Bra
s-i 1 no fLnal-edo próximo .mê s , Seus
morros estão sendo melhorados /
com, serviços de infra-estrutura
,e todo mundo está trabalhando pa
ra mostrar ao João.Paulo II 'que
nem tudo estã perdido neste pais�
tupiniquim ..•

os trezentos cruzeiros, pois foi
exatamente o seu cachorro que me
'roubou a carne.

.

:l

TESOURO
DO ESTADO DE�',�_
S. CATARINA. �,

••• ·0 Governo Jorge Bornhausen /
soube'per'feitamente fazer a mé­
dia com os deputados catarinen �

ses. Com a viagem dele e do vice
governador Henrique Córdova, co­

locou na dlreção do executivo ca

tarinense o Deputado Moacir Bér�
toli que aproveitou perfeitamen­
te bem o seu cargo de governador
por um pequeno período. Fez uma

"ronda" pelo Estado, distribuin­
do um bocado de dinheiro "pela­
aí II .' ... coisa de 200 milhas .•.

-

- Mas isso é impossível - cor-
tou o advogado' em cima das decla
raç6es do, �çougueiro.

- Bom, Maneca, tenho provas de
que' foi seu cão ..•

- Bom .•• se ê assim, Herbert,
nada posso fazer além de pagar­
lhe os <t.rez'ent.os c.ruz e í.ro's .

- 'Em
seguida Dr.' I

Fontes comunic�u à
�sua recepcionista le deu�lhe ins­
,truções para resolver o' problema
Herbert Zimath despediu-se do�Ma
neca e ao passar pela �ecepciô '­

nista na sala de esperà recebeu
Os seus trezentos cruzeiros e ma
is um recibo pelo pagamento da
consulta.

- Sr. Herbert aqui estão os se
us trezentos cruzeiros e o reci­
bo .pe'La consulta que o senhor a­
caba de fazer com o Dr.' Fontes
são 500 cruzeiros .•.

. Zimath pagou, sem "bufo" e. sem

esperneio os duzentos cruzeiros
da diferença. Maneca Fontes, por
s�a vez, continuou com o seu, le­
ma'imaéulado: "Bom advogado não

d " .

per e nunca
�.. PO!S agora .. ,.

'

,

... Tudo que é bom dura pouco. A
equipe de produção do telejorna­
lismo �BE�TURA fez seu último /
programa no dia 11 e,ninguém sa­
be porqu�. Poucas ��xplicaç6és fo
ram dadas e o brasileiro deixa /
de assistir mais 'um bom programa
na TV ...

. .. Muita gente não qost.ou da àe
cisão do TSE que conceaeu a si�
gla doPTB para Ivete Vargas,gu�
segundo alguns terá em suas maos

',um partido de gaveta a tendendo I
interesses do General Golbery do
Couto e Silva. A confusão estã
grande entre os t.rabaLb.í s t.as b:r:_a
sileiros e Gato Mordô vai apro -

veitar este fim ,de semana para
dar uma esticadinha áo Rio de Ja
neiro e saber dos pormenores da
reunião do grupo brizolista, e

na próxima semana estarei dando
maiores detalhes sôbre o traba
lhismo brasileiro com ou sem Tve
te Vargas... . ,.1' '/.Até lã pessoal ...IIJ "

4
,t .r�_

1
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T.S.E. VENCEU
L ONEL· BRIZOLI

A repercussão da decisão do
l'ribunal Superior Ele:j..toral, dan
do preferência de registro do -

Partido Trabalhista Brasileiro ã
ex-deputada Ivete Vargas, reper­
cutiu profundamente em todos os
-meios trabalhistas do país.

Na Assembléia Legisla�iva de
Santa Catarina o Deputado Ader'­
bal Tavares Lopes pronunciou-sei
a respeito, criticando'a deci­
,ão daquela Corte, baseado 'em vá
.Las razões. Uma delas na qúe
diz respeito'ã falta de urna sé­
rie de documentos que não foram
�presentados na juntada· do pedi­
do de registro em quescâo , Outra
,-condenando ,6 fator precedência'
que' a seu .v'e.r 'não deveria---orien­
tar a décisão do TSE. Da mesma /
"f'ozrna o deputado Murilo Canto ,

também do PTB catarinense decla­
rou que' a decisão do Tribunal Su

� ��rior Eleitoral julgou a ques­
";,,.<.!,�tao como quem julgél: uma gincana.

" �".'�:;, �este fim de semana a alta cúpu­
�4r \y('r!� petebista está reunida no Rio

i� iOdte Jçule�ro para tratar do assun-

•••••••••••••••\1..•, ""', :;t,�} tI;>. Aderbal Tavares Lopes já es-
\ , .,./ lt',�,�a no Rio para participar d\,_ ,/ 'V gfj os

\('�t�?�-.,'::-.� <���/uebates. _

'-:1Falta d�lPergunte"
aí pro Ri chb i.es-.

Não tenho ,
com isso .. 1

,
,

Pr
â

_
que �a'nta' con-I

fusao, gente ? Fa�
ta leite? Olha ,50

o Pr�sidente dando
o exemplo. � •.

LEITE
VAI FALTAR

Mesmo com a afirmação de auto
ridades in�ernacionais no assun-·

to dizendo �ue o leite tipo "t"é
vendido no mundo inteiro, permi­
tindo assim mais condições de' ad
qUirí-Io'por parte de famílias 0/
numerosas e'de baixa renda,o Era
s;il está partindo definitivarnen-,
,te para um· outroFesquema: acabar
com o leite dessa qu�lidade pa­
rá introduzir rio mercado o �lei­
te especial", muito mais caro �m
bora com ,maior teo7 de gordura.

, Vale salientar que o leite, -

sob a alegação de falta de emba ....

lagem plá�tic� já de há muito .es
tá escasso no mercado "(note+se a

firmação de au�oridade no assun­

to na TV�Cultura da capital re-

_ centemente) ao supir de-preço a­

cabará por se 'tornar um produto
proibitivo para o consumidor po­
bre. Ao preço de 'dezoito ou deze
nove cruzeiros o litro, as 'famí­
lias\�ais carentes terão uma úni
-ca op�ão: voltar a comprar as la
tas do leite Ninho, produzido pe
la Nestlé. Se a coisa for tomada
em termos de "jogada comercial"a
Nestlé (multinacional) vai canse

guir escoar toda a sua produção/
estocada. Para a Nestlé 'é cla-

u??? Nã� sei

d�rada .

Fa,l
ta lei

e? Perguntem p
a o v De l f í.m •••
Afinal ele nao

p "bom" ?
e- "

Gente,
leite?
-gua ...
como eu,
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•

lHE
Joinville finalmente vem de ser mo para os adultos.
agraciada 'com' um espetáculo que -

diverte a grandes e pequenos. Lo
calizada' na. Rüa' P__edro Lobo, o

�DIVERTHt é um parque de diversão
onde, por -menor 'que sej'am as cr,!
anças e por mais velh,os que se..

j arn os: adultos, ,todos t&m a opa,!:
tunidade de pas.sar horas de ale

grias e satisfação •

,Com a p�olife'ração' das' d.í.scot.e-
,cas-que .:;emanalmente presenteiam
a mocidade com opção'de escolha/­
para se �ivertir r; dançar e fazer
amizades, a juventude' joinvilen:­
se-está qom tydo. Ocorr� que nem'
só jov�ns go.stam dê se divertir.
'A gente mais, velhai de quando em

. _quando, não dispensa taml:>éma'ne
cessidade de um relaxamento fisi
'co e mental, espairecimento.mui­
to indicado em nossos dias pelo'.
deaqasee

-

que a vida exige>
Assim,- surgiu um clube para o

pessoal de mais idade: o,Clube /
__do-s----Coroas. Ali se encorrszam ami
gos, bat.em-sse Os mais varíados /
p�pos, dan�a�se, bebe-se e até I
fecham-se negócios entre repre_­
sentantes de firmas, industriais
e comerciantes. 'Ambiente'bem co-

'locado, no centro da· cidade.; é.
"bem, servido" e, não atrapalha

../
ninguém. �, taLvez, à ún-ica 'op­
ção para algumas horas de' lazer
de joinv�lenses e visitantes. e

urna pedida para.quemgostq_ de
urna "e'sticada"· nasmadruqadas de
urna cidade: que nada mais tem a

oferecer d,� especial a quema vi­
sita. E tem" mais urna coisa muito

. Lmpor t.ant.e s :t':. a único local, na

cidade, que possui música ao. vi­
ovo o que aum.enta a Simpatia de
seus frequentadores e dá um to- Já. está em fase de montagem a mini montanha russa
que muito especial ao ambiente. I

,

---·,-...............----.C·ama·rSJ-·----.............................-­

rios de JOinville para montar //
sua sede.

.

Já Amandus Finder,solicitou'/'
ensaibramento das- ruas Pedro'Les
sa, das Margaridas, dos lpês, Pa

dre NÓ):;lrega,das Rosas, Afrânio /
Peixoto, Adolfo Brezink e Maria
Vieira. Por outro Lado , Árcelino
Pofia solicitou ao Executivo de
Joinviile que construa nas iroe -

diações da PromÇ,lyj.lle uma 'área
de lazer. Pof,fo/ considera a nos­

sa cidade um pO'lJ,CO deslirovida de
áreas assim, principalmente para.
as camadas mais' carentes -de re-

I
.

cursos. '

.

Falou rapidamente néi tribunal
da câmara dizendo que é "necessá
>rio a construção de áreas de la�­
zer nos bairros de nossa cidade.
lioj'e, e's t.e setor é urn -dos mais­
carentes de nossotnunicípio, on­

de a população tem muita P?uca.
-; opção para' s� divertir e gastar.
menos." Afora a;Lguns bailes e

- discotecas, bem como urn jogo do,
�JEC não ternos muitos locais para
nos divertir_. A çonstrução de urn

centro de lazer na área da Promo
ville será-bem aceita pela popu­
laç�o, se levarmos �m,conta, que
nas prox.i,.midades tambem sera /
construido o teatro municipa�.

Com uma faixa de variedades,
das mais oompLe t.as o' DIVERTHl!: dâ"
opção para tod�s os que 0 freque
ntam, desde divertimentos"e jo
gó� infantis até novidades do ra

Segundo os, dirigentes. do DI- ,_

VERT}l11:, o parque ainda não. está: '

'

completo e dentro em breve can
tará com urna mí n'í, montanha russa
o que dará mais opção de' escolha "

a seus frequentadores'e completa,
rá de forma .entusiástica a sim�
patia que está recebendo de' to .•
dos. que '; fr'equent.ar-am o

.

'lo:caT
e de lá�sairam maravilhosamente�
satisfeitos com a grande opção
de alegria que 'é o DIVER'l'Hl!:.Fora
de dúví.de : o DIVERTá� é" a o pedida,
atualmente em Joinville�

./
' ..

.
./

'.
UNIDADE DE.. PRODUÇÃO NOS BAIRROS

OI vereador plácido Alves sem

pr'e preoçupado coÍn a,s c,lasses
.

/
desprovidas de urn melhor rendl­
ménto eéonômico, solicl._tou ao e­

xecutivo municip,al-a implantação
de unidades -de produçãó nos bair
ros de Jeinvil.le, visando propi­
ciar tra�alho para pessoas caren
tes de meios �.dê 'subsistência.Jus
tificandQ s�u pedido, Alves çlis­
se que "este trabalho desenvolvi
do junto/a'urna peque!).a comunida­
de vem sendo realizado com suces

�o em outras cidades � !3.
endo -que"

�O% é destinado para compras de

��uipamentos."
,

� /..

P!iOJETO VIZINHANÇA

paI Rrende-se ao fato de que o

Executivo Municipal forneçe pelo
prazo de seis meses +oda a maqui.
nária necessária ao funcionamen-

,

to da fabriqueta. Para se ter' /
urna idéia da ,praticabil.idade des
te projeto,' estas pequenas Lndús.
trias já são responsáv�is pelo /
emprego de, centenas de pessoas,
'que fabricam carteiras esco'Larea

lajotas. e'outros,artigos que) a

Prefeitura adquire p�ra aplic� -

ção�Finalizando a sua justifica�
tiva Plácido ,Alves garantiu que
muitos ou+ros produtos são, vendi
dos ém restaurantes e.bazares d�
cidade, "evitando_assim a desva­

lorização do homem".

REIVINDICAÇÕES

Durante esta semana muitos' /
trabalhos foram apresentados pe­
los verep_dore-s que éntre outras
coisas pediram calçamento, ensai

brarnento, deso_bstrução de vale -

tas e outros serviços. Por sua

vez Arcelino Poffo e Marco Antô­
nio pediram ao Executivo Munici�
-paI que doasse o velho e antigo/
prédio da- cadeia pública e o e�-
tx:egasse ao Sindicato dos Banca--

Este empreend tment.c foi lança
do com sucesso em terras parana­
erises ,

.

onde. a Prefeitura Muni'ci.­
paL de Curi tíba está apo.Lando a

inovação sendo denominado de"PRO
JETO.VIZINHANÇA". Disse ,plácido
Al,\!es' que "er-basado no citado /
proj eto a Pz -fe.í, tura -�em implan­
tado --,ulatinament� nos b�irros­
daque�a cidade unidades de ,produ
ção, c'ujâ:,característicá princi-
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Tá chegando ahora.
Cautelas na mão. Dedos cruzados. Vem aí o sorteio das

primeiras Cadernetas de Poupança BESC do álbum "A Criança e

o ICM - Conheça Santa Catarina".
.

Olhe aqui quanto vale cada caderneta:

Cr$ 200.000,00;
os 150.000,00;
Cr$ 100.000,00;
Cr$ 50.000,00;
Cr$ 25.000,00.

_l? prêmio
2,? prêmio
3? prêmio
4? prêmio
5? prêmio

Boa sorte!

ABRAM ALAS PRÂ 'VELHARIA ...

:'1

OS CARROS LANCHES
E SUA UTILIDADE

Ulysses Guima�ães, vendo que o PMDB ji �ao �
mais aquilo qu� se esperava está pensando agora
em espanar a poeira e a� teias de aranha qüe
encobrem a c�saca de Jinio Quadros para .traz� --

lo de yolta a po�i�ica. Espera, assim, reforçar
.0 partIdo. Pelo JeIto o Clube dos Coroas de nos­
sa cidade vai ter um concorrente nacional: CLUBE
DOS GAGÃS .. ;

,

Muita gente já ·tem c�mentado a

respeito dos carros-lanches que
estão distribuidos 'peia cidade,
ora elogiando ora tecendo comen­
tários contrários 'ao seu funcio­
namento. Todavia um fato é inegá
vel: os carros�lanches em Join-�
ville atualmente prest�m até mes

mq um serviço de utilidade públi
'ca. Senão vejamos: Joinville não
possui resta\Jrante que permaneçÇi
aberto durante as horas da madru
gada. --'Turistas que chegam à cida
de após à 'meia-noite não tem on

de comer ou, pelo menos, fazer I
uma refeição rápida a não ser u­

tilizando-se·dos providenciais I
"trailers" .•

Dé uma forma especial �ão de
grande valia os carros-lanches I
situados na Rua Ottokar Doerffel

(�o lado do cemttârí.oj que não i
so atendem a motoristas de cami­
nhôes , turistas,_mas principalmen
te as centenas de operários da
Companhia Hansen que, terminado)
o turno da noite, em seu traba -

lho, fazem �m lanche nesses loca
is. Não, incomodam ninguém,. seus

propriet�rios mant�m os locais I
sempre limpos e pelo que se sabe
nenhum defunto sepultado no cerni
tério, em tempo algum fez recla­
mações a r-espe í.t.c. Depois, ao fi
nal das contas, os c,arros-Ian- I
ches' estão disseminados pelo mun
do inteiro prestando um serviçal
de gr�nde valia para o povo em

geral, apenas criticados por es-

-piritos negativistas e,desatuali
zados com os recursqs de que se
utiliza o progresso 'para ó bem
es tar geral.

-

Jânio Quadros

!?����g=!;lg�i!J2J�!Hl
Declara de utilidade pú.
blica área de terra de

propriedade do Sr. Bru­
no Ostroski.

O Prefei to Municipal de Joinvi 1l!'Í, no

uso de suas atribuições, e de conformidade com o

Idisposto no art. 69, do Decreto-Lei n9 3.365, de
21 de junho de 1941,
DECRETA:

�re crédi�o suplementar e

dá outras providências.

o Prefeito Municipal de Joinville,' no

uso de suas atribuições e face ao dispositivo na

ILetra
"B" do art. 49 da Le1 n9 1707 de 28 de No­

"vembro de 1979,

'DECRETA:-

I
Art. 19,- Fica declarada, de utilidade /

pública, nos .termos do art. 59, alínea ui", do
,Decreto-Lei n9 3.365, 'de 21 de junho de 1941, pa
ora efeito de desapropriação al1ligável ou judicial
à área de terra, adiante descrita, atingida pela
Avenida PerimetraI.

"Um terreno sito nesta cidade de Join-

'ville, de propriedade de Bruno Ostroski, lote n9
30 do Loteamento "Petrópolis", na rua do mesmo

nome, atingida pela Avenida Perimet�al, com as

seguintes dimensões e confrontações: frente a No
roeste medindo 15,00m (quinze metros), na Rua Pe

trópolis, fundos a Sueste medindo 15,00m (quinze
metros)', no _prolongamento da, Avenida Perimetral,
extremando a Nordeste medindo 30,00m (trinta me­

tros), com o lote n9 31 de Adilson Cristofolini,
casa n9 1302, e a Sudoeste medindo 30,00m (trin­
ta metros), com o lote n9 29 de Osvaldo vargas;
casa n9 1405. Contendo' a área, de 450 m2(quatro -

centos e cinquenta metros quadrados), sem benfei
torias. Registro de imóveis -n9 4355 às fls. 276
db livro 3-D pe 21 de outubro de 1974 da 3a. Cir

cunscrição da Comarca de Joinville."
'

Art. 29 - O presente Decreto entra em

vigor na data de sua publicaçãq.
Art. 39 - Ficam revogadas as disposi- /

ções em contrário,

Joinville, 09 �e maió de 1.980

Art,. 19 - Fica aberto o crédito de Cr$.

200.00,0,00 (duzentos mil. cruzeiros), para refor­

ço da seguinte_dotação:
0900 - SECRETARIA DE CULTURA ESPORTE E TURISMO

0920 - 'DIVISÃO DE CULTURA

'10920.084824'61;022 - 4.1.2.0 '; Equipamentos e Ma-

terial Permanente Cr$ 200.000,00
Art. 29 - Para f�zer face- a despesa men -

cionada no artigo anterior, fica parcialmente a­

nulada a Reserva de Contingência, abaixo relac.i.9._
nada:

1500 - RESERVA DE CONTING�NCIA
1510 - RESERVA DE CONTING�NCIA

1510.9999999 - 9. O. O. O. - Reserva de Con_tingén-
.c

í

a
_ , Cr$ 200.000,00

Art. 39,- Este Decreto entrará em vigor\1
nesta data.

Art. 4'9 - R�vogam-se as disposi'ções em

corrtrâr í.o,

Joinvi11e, 30 de abril de 1.980

I
Marcos Wehmuthl

Secret.de Finanças
Luiz Henrique da Silveira

Prefeíto Municipal

Dilson Brüske
Secr�rio de �laneiamento e Coard.

o KNQG<'N'.N&
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Todo ano, aproximadamente
nos fins de Abril ou inIcio de
Maio, dependendo das variações �

climáticas, é 'dado observar, ao

gaúcho de Rio Grande, urn fenône­
mo'dos mais interessantes: o "es
touro" das tainhas. A tainha é
urn peixe da fam,Ilia"dos MugilIde
os� e a espécie encontrada no �

BraSIl é única no m�ndo. O seu

"habitat" natural é a.Lagoa do�
Patos, no Rio Grande do Sul. Es-\
sa lagoa é 'o criadouro natu�al I
das tainhas, e que criadouro.Com
cerca de 270 km de extensão e /
urna largura que varia-entre 35 a

si km apresenta. urna &rea de mais
de i2.000 quilômetros quadrados.
Maior que muitos países europeus,

Na época, quando sopra o pri
meiro vento,Sul, o chamado "rebo
jo", vento que esfria e marca o

inIcio do inverno; as tainhas a­

grupam-se em enormes cÇlrdumes na

ponta Sul da Lagoa dos PatOs.Num
movimento desusado, oS'peixes I
compactam-se oada vez mais, e

sal tando para o 'ar, esperam irre
';

quietas o sinal de 2artida.
Inicia-se repentinamente a -

fuga, i�icialmente'com lentidão,
mas logo aqs milhões, 'os peixes
se põem em movimento rápido, em

direção dá barra do Rio Grande •

Teve o início o "estouro" das
tainhas, fato que se repete to­
dos os anos, � sempre na mesma é
poca. O canal ticà literalmente
éoalhado de pei�es�

Esse fenônemo dura cerca de
48 horas.

� indiscritível a azáfama
dos pescadores. Atiram-se com os

seus apetxechos de pesca sobre a

tainha. Todo ·miriuto é precioso
nestes dois dias. Formam-eles fi
las nas pr?ias, esperando sua
vez ,de lançar as redes de arras-·
t.o.

Grande número de canoas e
"

barcos de pesca cruzam o canal ,

carreando o rico pescado para as
sal�as e frigoríficos e indústri
as' de peixe enlatado. Ocupam os

. trapiches com peixes aos montões'
Não conseguem apanhar tÓdas, há
limitação de bitola das malhas -

nas redes, e mesmo porque as tai
nhas saltam para todos os lados,
conseguindo-se apanhar urna ,peque
na ·parcela." .'.

Sobra assim, o grosso dos­
cardumes que escapando dos gaú .....

chos, Urna vez' no Oceâno Atlânti­
co, rumam para o Norte, em busca'
de águas mais quentes e para de­
lícia dos caiçaras de, Santa Cata
rina; alimenté!rn todos os 'que ha
bitam nosso litoral. A faina de
npS�0q pêscadores nessa época é
adreí rável. Esperam ansiosos a

cho-jada , postados nas rochas, de

plantão dia e noite, nos meses -

de maio· e j'unho, observando o I
deslocamento dos cardumes , Corno

fi ; )1 ,� liUVJ� c�'__�__� �� �--�--�__---------=========��------�----�--�------�,�--------��----_.._

o ESPETACULIR "ESI0URO," OIS IIIIHAS·�
"OLHAI PA� AS AYES DO C�U:' VOSSO PAI AS ALIMENTA. -r-, NÃO

SOIS MUITO' MAIS DO QUE ELAS ••. SE DEUS AS TRATA ASSIM, QUANTO /
MAIS CUIDARÂ DE vOS, HOMENS DE POl!JCA ,Fn:" • RONAloDÓ ICAVANAGH,

as tainhas ficam quase na super-·
,fíCie, o cardume fica visível a

grande distância. Quando se apro
xima das praias inicia-se a mag­
ria tarefa, sonhada durante o ano

F�z-se o lançamepto de redes
apropriadas, as "tràineiras" e

os peixes êão apannados,aos mi­

lhares, às toneladas. Nesses mo­

mentos são infrutíferos quais� I­
quer compromissos outros, reuni­
ões, comícios í' bailes, ou mesmo

missas. O entusiasmo é tal que ,

no lance das redes; o povo deban
da .da igreja, deixando o padre
sozinho no aL t.ar , Já foram �fei-'·
tos

..Lances em são Francisco do
Sul, na pr.a.í.a de Enseada de mais
de 50.000 tainhas de urna só vez.

. s�ãQ· Áedes. de '''emalhãr'', fazem/­
os' "cercos II.

nas z-Lbanoe í.z-as de·· I
rios, aproveitando as grandes ma
rés de Junho e'Julho, na Lua No­
va, e ainda surge� as célebres e

conhecidas "tar-rafas", que" todo
o pescador que se prez a em casa
tem. Muitos joinvilenses após ár
duo dia de trabalho, se "mandam"
à noite, armados de suas tarra -

fas e."fisgas", à caia do sabo�9so pelxe, que nessa epoca ou Ja
penetrou nos �ios na fuga dos
"botos" e robalos, ou são �asci­
das aqui, e de tainhotas que I'
eram no ano passado, 'agora Sé aI
voróçam nos rios obedecendo ao I'
atavismo de sUas companheiras da
Lagoa dos Patos.

Antigamente por �alta de re­

cursos, muitos peixeS! se estraga
vam nas prai�s, devido à grande
quantidade, porém, hoje não mais
acontece, pois as indústrias' e

frigoríficos adquirem tudo.
Lembramo-nos que, naquela é-'

pOCç:l, os caminhões chegavam' às
vezes alta madrugada à .Joinville

e so.Lt.avam=ae foguetes no Merca­
do. Municipal, alertando a poppla

\ ção que ac0t:ria, à hc;>rà que':eos-::
se, para adquirir o saboróso pe.s
cado.

A'pescar-iÇ). dentro da Lagoa -.

do;:; Patos é vedada pelo g-overno
urna porque o peixe, enquanto na

lagoa, tem um sabor e odo.r desa<",
gradávef de lama, pois a tainha
se alimenta, da' sedimenEação de.
matéria orgânica depositada no
fundo da lagoa e outra parq_, evi­
tar que dizimem <;> peixe antes do
"es't;ouro".

.

As tainhas urna vez no Oceano
Atlântico, limpam-se do Cheiro.,.
de lodo, a alimentação agora é
de plâncton e de micro-organis -

mos, e tornam urn sabor único pois
nessa época, vemos tainhas fri -

tas, assadas, recheadas, defuma­
das, grelhadas, enfim à vontade
da inspiração de cada "gourmet".
.

.

Muito conhecida, á forma de . /
'preparar as tainhaE!, nas. nossas
costas."]!: cavado um buracó pa
praia, 'a tainha é enleada em urna
folha de banana,. com escamas,tri
pas, s.em limpar. � tampada com

areia, e sobre o túmulo é ateado
urna fogueirq, que ficà.queimandb
por urna ou duas horas� Em segui­
da a tainha é retirada e aberta,
temperada ·com limãÇ>' e .p írnent.a, e

com um "jacuba", "vai bem barba-
ridáde�. '.

,

Nossa maneira mais preferida ,

.é limpar a tainha deixando-a po-'
rém com escarnas. Recheá�la com

um "z-ef'oqado'" de cebola, alho,pi

ment.âo, temperos' verdes, incluin
� eo alfavaca, etc. Passar.barban­
_te por fora para nã6 vasar e lar
ga-se na grelha, por uns 30/40
minutos. A casca com escarnas se

.

solta e, fica carne limpinha. e

temperada. Gente. Dá pra comer­

Uma tainha inteira sozinha.E com

.uma Brahma então .•.
"

Urna entidade científica na-

cional, dedicou":'se ao estudo des
se peixe. Apanharam 10.000, e ne

las fixou-se um tubinho plástico
contendo um cartão de �nstruções
�endo'lançadas novamente ao mar.

À quem pegasse urna dessas _' �

tainhas, pedia�se que escrevesse

no cartão a.data do aprisionamen
to o loca�, o peso do peixe etc
'. _.-

e devo.Lvesse esse cartao ao Ins-

.tituto. Muitas tainhas foram pes
cadas em Santa Catarina, já com

peso superior, e até em Recife
foram apanhadas algumas.

são.' as chamadas tainhas "Ma­

ranhão", que pesam então de 4 'a

6 quilos. As apanhadas em santa .....

1P �atarina,. chegam no máximo a 2.1 5

quilos.
As tainhas quando iniciam' a

corrida, as fªmeas específicamen
te, estão prenhes de ovas para­
reprodução. .No oceano, porém,' to
dos esses ovos se. perdem, o mar

fica leito.so então em áreas que
.alcançam.quilômetros quad:r:ados .

Esses ovos servem exclusiva­
mente de alimentação para outros

,� �eixes, pois. no oceano não há
_

:.

condições 'para sua eclosão pep�::>is

a tainha é um peixe originalmen­
te de água doce.

Sendo çle'água doce, pergunta.
. mos': Por-que as t.à í.nhas de repen­
te se lançam para o mar? Uns di­
zem que é para disse:r;ninar a espé
cie em outras lagos ao Norte. Ou
tros informam que é por falta de

,alimentação na' Lagoa dos Patos, •

Mas nem urna coisa nem outra.
Trata-se de um- suicídio cole

tivo •. Esse fenônemo se observa -

também entre os sabiás pretos em

são Francisco, ou o caso dos -

\

"lemmings" ('pequenos ratos sem -

caudas) no Canadá, que em certas

épocas, se tornam nervosos,- agru
pam�se:e partem para o Leste.
Esses ratos, em períodos de -

cinco anos, multiplicam-se de .;
tal f'o rma , que o eapaço vital as

sim corno a alimentação seriam in
suficientes para a sobrevivência
No mesmo caso das tainhas, n�o /
'há predador natural ein seu habi­

tat, nas montanhas a Ç?este da A-­
mérica do �ottet , mais precisa­
mente no Canadá. Que instinto,ou
'que força estimularia. ess�s �mi­
'ma í.zLnhos a evitar sua propr i.a I
,extinção com o suicídio?· .

'. Quem ordenou isso, senhores I
leitores? '-.

•

.�a via2:em.são depredadds por
gavloes, caes selvagens, lobos ,

..

raposas� gatos selvagens, enfim
sofrem um desgaste' tremendo, po­
rém, os que sobram, chegam à cos
ta atlântica, atiram-se ao mar e

nadam para fora.
.

� um sacrifi:cio co l.et í.vo , ,. pa.
ra permitir espaço vital, alimen
tação, .e a continuação ou sobre­
vivência da espécie. O mesmo' a­

cOhtece com as tainhas. Corno-não
há predador natural na Lagoa dos
Patos, os pe�xes multiplicam -se

com espantosa rapidez. Urna tai -

nha produz algumas centenas de,
milhares de alevinos�

,

Se a.grande maioria não par­
t.Lase , em pouco tempo a espécie ..
desapareceria, se extin�uiria.As
poucas. que permanecem na Laqoa ",
novamente a povoam rápidamepte J

pois em um ano apenas , conseguem
aument.ar sua população, neóessd- -:

tando de um novo suicÍ'dio.
Ná raça humana acontece o mes­

mo. Países' com pouco espaço vi'­
'tal criam confusões internas e

iniciam guerras entre si. Antiga
mente com as pestes, a cólera, a

varíola que dizimavam cidades in
teirai, as guerras êram es�assas�
Hoje porém, observa-se outra vez

paises com super-população, que'
após urna qeracão, iniciam sua, au
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to-destruição. Nova guerra mun
.d í.a l, j á está

-

apontando em nossos

,horizontes. Há as experiências,
há tempo fe í.tas. por cientistas t.
com ratos, colbcados em urna cai�
xa� Dois casais, com' alimentação
farta, mas com o espaço vital I
restrito. Os ratos se multiplica
oram, rapidamente.·Al:Lmenfação I
com fartura, porém limitadas .às
dimensões da caixa. 'Ao sentir o

·pouco espaço, brigaram. entre si,
;devoraram-se e após algurn tempO,
apesar de 'toda alimentação, 'so­

brou urna ratazana que examinada,
era .estéril. Observem senhores'
leitores_, os estranhos desígnios
.da Natureza que sempre busca o I ,{

iequi:l-íbrio, e a .harmon.í.a do - cós-

Imos.·
e

.•

! Assim a Natüreza pródiga corno

ié, alimenta animais selvagens ,

,golfinhos, Lnd í.os em passadas é­
pocas e os homens brancos de ho­
'je durante certa época do ano.
.

Aos leitOres. Preparem-se. Lo­

go poderemos saborear urna tainha
-vinda do mar, autêntica, limpa,
urna tainha assada c�m pirão.
Desejamos a todos: Bom.apetite
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Leonel Brizola perdeu para a

Ivete �argas rio Tribunal Superi­
or Eleitoral no tocante ao regis
tro da �i.gJ.:a PTB como partido.
'Bri2f#i>tq:: ;Llf�R\l?�té o fim, criti -

cou-' ct 'goveii;Jl.o. e" o Golbery, mas

aça;.&ô1.i me�_ç'-":Él,cando com o PTB,'
junta dê iv,été,. apesar de toda a

gu'erra':'quEi .
ambos 'travaram entre

.s i. ."'.,
Oh!'BrízÕla .•• mesmo perden­

do par� a Ivete, no'TSE e depois
de tant.a briga; você ainda- topa­
rá fica'i7 ..

ao Lado dela no, par­
tido???

- Pois olha, meu c�io rep6r­
ter ••• eu prefiro ficar com a /
Ivete, mesmo aos socos e arra- /
nhões do que com o Golbery aos

abraços e beijos •••

x.x:x.x.x.x.x.

Segundo o senádor Evilásio Vi
eira o Presid�nte Joio Figueire­
do declarou que, no momento, sua

maior preocupaçio é a campanha /
do Fluminense F.C. na Copa de Ou
to.

- Presidente •.• aconteceu uma

desgra2a .••
- Nao me diga Delfim •.• o que

'foi . que houve z .

- Nem dá prá falar, presiden­
te .•• tá tudo subindo.i. petr6 -

leo vai subir ainda mais ••. e Bra
sil já nio�tem condi�ões d� pa­

gar suas d1vidas •• � e horrlvel /
Presidente •.•

- ora bolas ••. Delfim•.. que
sus.t.o você mei deu. Pensei que vo

-

cê ia me dizer .que o Fluminense
-tinha perdido algum jogo na Copa

,

Brasil. • •

\. -

�X.X.X.X.X.X.X.X.K.

à classe médJca, em todo o

país, está nUma boa, faturando /
alto e complicando tanto as coi�

sas.que qualquer consulta e exa�

mes respectivos, custam os "olhos
da cara".

- . Doutor, eu •••
·

� Pois .nio senhorita ••• tire
a r-oupa •••

- Mas .doutor, eu apenas •.•
� Tire a roupa, já disse .••. e

tem mais faça exame de urina, fe
zes, escarro, abreugrafia, de or

gasmo.. • .

- Mas doutor eu apenas •..
- Ah, minha filha, aproveite-

também para fazer um eletrocar -

diagrama •••
- Mas doutor estou aquí pelo

INAMPS.
- 'Ah .• é??? então basta ape­

nas mostrar a ·língua ..•

, -

ALCOOL PRA,·S.C.? NUNCA!
..... '

Os catarinen- fato do governo al e ao comércio e Energia tives-
ses em geral fi-- não incluir o catarinense? se 'influído" por
caram sem sab-er nosso estado nes {. uma simples ques
o que pensar

. / se' programà, di- Se duvidar eu ti tio de vingança­
quando ouviram / f í.cuLt.ando " de

jTO.
atê as cuecas nessa decisão go

que o governo fe. vez. a nossa eco- deles.... vernamental, mui
deral não está nomia de combus+' to embora há
disposto a' inclu tível para trrans -qll-em�S'S4.-m--ae-t-�
ir Santa Catari- porte, tenha s_i:::-- dite.
ria no programa / do baseaà-o----naq'ue Está claro, -

de instalação de les-�l1tecimen- que diante ao
postos de atendi tos. O reflexo - problema, o go-
menta a carros / dessa atitude se verno catarinen-
movidos a álcool efetivamente man se fará contatos

(

tida pelo gover- com a área fede-

'�" / ..

'

J
no será dos -maí.s ral para esclarelcool pra San""l desastrosos para cer definitiva _

Catarina ???
Santa Catarina . mente o assunto.Nu

..
uuunnncaaa •..� ... .

__ ""*17' Afinal esse ges- Esta certo que o
'"

. to não tem cabi nosso Estado tem).'
menta algum po�s Efetivamehte- s í.do zeLeqado
que afetará nao não cabe na cabe por mui tas vezes
só o estado cata ça de ninguém / a segundo plano,
rinense como tam que o governo fe a ponto de não
bém seus estados deral tenha real poucas pessoas -

vizinhos. mente a intenção classificá-lo co
Por exernpLo+- de deixar Santa mo o "Pianí do

qualquer pes soá Catarina fora do -'S1.11". E se pouco
que tenha um car programa do álco até agora foi da
ro movido a alco 01 principalmen- do a Santa Cata-
01 e resida no te {se observar - rina pelo gover­
Rio Grande do - mos que o nosso no federal (veja
Sul não terá con estado é um gran se o caso da si­
dições de at�a-: de produtor de -. dersull, não se�
vessar o terri to cana-de-açúcar e ria agora que o

que essa própria goverpo Figueire
produção seria - .do iria ·deixar -

extremamente de- Sapta Catarina -

senvoivida e au- em completo aban
mentada para' for dono, mesmo com
necer á matéria- os vexames que -

prima para a pro sofreu aqui, dei
dução do álcool- 'xando os catapi­
combustível� n�nses pratica -

Impedir que 9 mente nús e sem
Eptado de Santa
Catarina possa -

se utilizar 'do
ã:lcool é, na mai !EPA .... AS CUECAS :>

.

-, J'oria da op í.n.íáo- NÃO •••
dos proprietári­
os de veículos ,

rio 'catarinense profissionais- ou
em busca do vizi não , um verdadei
nho.estado dopa TO .;tbsurdo•. De
ranâ- e vice-ver- forma mais sensa

.aa , pois não te-':ta há os que ana

rá-possibilidade lisam o problema
de abastecer o - e chegam 3 con �

seu .veiculo em clusão de que es

nosso estado. E Sa não será a a­

o que dizer da titude final do

grande rede de governo que de

representantes -

uma forma ou de·
da indústria e -'outra terá que -

do comércio dos entender a neces

grandes centros- sidade geral dos
como são Paulo e catarinenses e

Rio de Janeiro', permitirá que o ---------­

cuja condução é programa do ál­
movida a álcool, cool-combustível
por ser o combus seja aplicado
tível mais bara- também aqui.

.

to,' e que tenha Absurdo seria
de a tender ao / pensar que o Mi-

diii parque industri- nistro de Minas

Não faltou quem
selembrassé .de
fatos ocorridos­
recentemente em

Florianópolis /
'qüando O Minis -

troo das Minas . e

Energia; Cesar /
Cals foi esbofe­
teado por uma /
turma de estudan
tes, ligando uma

coisa com a ou­

tra�
:t: realmente /

'difrcil de se a­

credi_tar que o

Eles pensam qU€1
ji esqueci as b�
fetadas Jtue le -

vei quando es­

tive la ??? Poi=-

Agora eles vao
ver com quantos
paus se faz uma

canoa ...

recurso$ ••• os -

protestos que-se
levantar�am a

.

respeito teriam­
sua justa e lógi
ca razão de ser.
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de? Falta 'de tra\��llffi-.�JQ�,!�,-que en-

�tão? '6 Brasil àp;�ê''''''->'aprovar
a Lei Afonso Arinos, que, proibe
qualquer discriminação racial, j
ainda é· um. paí.s com um- certo pre
conceito contra os negros, sendo
mui to difícil a Lí.desança ,

desta

raça. Hoje, no Bras'il de 80, ve­

mos a raça negra' liderar no, fute

boI, música. popular e no carna -

va.l., -i.n troduzi.do no início do:
século xx. Mas,não é só de carna

vaI,' futebol e.música·que 'v:ive 0-.
negro.

-

MAIS
·Désde 13 de-maio de 1.888 que

o Brasil comemora a Libertação /
dos Escravos, concessão dada pe�

la Princeza Lzabel naquelelongín
quo ano. A 'partir desta data, a

populaçã:o negra brasileira ' come

çou,a' lútar com seus próprios m�
los para·�ngrandecimento da raça
·já que a maioria. branca,dominan-

4' te era e ainda é cheía de precon
ceitas. A liberta�ão dos escra -

vos pela Princeza Izabel, para /
/

alguns' foi mais' um ato inco-ll$e -

quente, se Levarmos em conta que.
- eles, os escravos além de

.

serem

�filhos de outro continente, na

ma:i,orta eram�an_alfabetos e sem

bens econômicos que lhe pudessem
servir de .sus ten to a si e.' aoS

seus dependentes. Lib�rtos, mas'

sem uma'. sustentação, os' escravos
tiveram que voltar aos seus anti

• <]os donos, agora, percebendo, al­
guns flmiir�ls� que lhes pudessem
sustentar • Da Princeza Izabe).
até ao President� Figueiredo, a

posição do negro no cenário só-
\ cio-político-cultural-ecónômico
foi aumentando gradativamente ,

pouco a pouco, sem no entanto as

-sum
í

r um ':'ponto de destaque.
Hoje, o negro nã9 vive como

seus ancestrais, '!preso a gri­
lhões �Os poderosos, entretanto,

�, são poucos os que conseguiram /
uma independência� Incapacida-
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ENFE'RMElR '��S
EM
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CAMPA
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O Sindicato. dos Enferm

que, reúne trabalhadores n

de Joinvi�le como de Araq
s.ão Francisco do Sul" Gua ";
e Jaraguádo,Sul. desqe o "imo
domingo estão realizando up.(a se-'

mana de palestras, jogos, confe-
'

rências para Os integrantes da /
categoria•. os enfermeiros' atra­
vés dê seu sindicato, estão rei­
vindicando' aos patrões, O paga·-

..mento do .Lndíce de insalub-ridade
por acharem' que nos locais de
trabalho exis.tem Ln s a Lu b r

í

d éd'e s /
que

<,

afeta� 'a saúde dos trabalha-'
dores.

. ,

. Segundo Caetano. Rodrigues, pre
.sidente do Sínd-ícato, "esta luta
pe�a insalubridade está sendo /
mantida há quase três meseslqu�,Ii­
.do estamos, mantendo contatos com

,os empresários �para chegarmos a
um acôrdo que pos sa agradar os

trq.balhadores enfermeiros". Este
acordo até o fim desta semana I
ainqa. não foi �ealizado, por is­
so, o SindicatO entrará com re­
curso no Ministério' do' Trabalho.
pata solicitaf uma períCia que
estabelecerá a insalubridade' em

ho'sp í, tais e clínicas de nossa ci
iade.

um pouco maior, em_relação" a ou�

tras cidádes e regiões catarinen
ses. Este problema por demad s 'c:o
nheciào de todos, entretanto, es

tá diminuindo se Levarmos em 'con
'ta que grande .número de imigran­
tes pára cá vem, sendo' a màioria
da região �ul do estado, o .

que
represen-t:a, imigrantes :negros pa
ra Joinville. As veze� ainda ou�

"vimos casos referentes, ,em que
os negros criticam algumas empre
sas , por usar discriminação rac

í

a l, na contratação. de. novos empre
gados.

Esta luta que vem de longos /
anos, não será resolvida de .uma
hora páia outr�. ! necessário /
q\;le haja uma maior conscientiza­
ção dq raça negra; ,que lute que
estude e se

'.

esfo rce. para serem
Esta raça que a'Lnda nao o� primeiros em qualquer competi

tem repr-eaerrt.ant.es 'em maior esca· çao que p ar ti.c i.p a r-ern.Ao fazerem /
la no cenário político-adminis -

curo concurso, ·é necessá.rio que
trativo, ainda é relegada a um' se�pre'obtenham o primeiro lu':'
segundo plano. Facilmente, vemos gar, só as s í.m, conseguirão gal

.

e ouv í.mos nos jornais e emissora gar maiores postos, meLhorea em­
de televisão, propagandas.E, mui, pregos, e' deixarem o trabalho
tas de l.as , quando querem retra -. d o sub-emprego, que no Brasil é
tar a realidade brasileira. só feito por marginais, conforme aL
.mo s tr am bando dé pessoas, qua guns radicais .. Na Manchester .Ca­
.se sempre negras,. juntamente com .tarinense a.data foi passada des
crianças a representar ,os prs>ble . percebida. na ú_l tima terça-feiram�s do menor abandonado. Sera / e, nenhum ato foi feito pelos lí�
que são sómente os negros, a vi- deres negrbs que comandam o Gru":'
verem em favelas? Será que sao po Afro-Brasileiro que pretende
sôment.e as

- crianças negras a t.ra perpetuar a cuLt.ura;
/

a fr i cana
"'balharem em sub-empregos nos / antiga nem tão .pouco .pe.Lo Kênia
grandes centros �rasileiros? Cla Clube Joinviile Sociedade qu� /
ro que não! -concentra em �ua maioria 'mémbros
_

Em Joinvill� cid�de de tradi� da raça negra, sem ser no entan-
çoes �ermânicas, o problema < to racista �
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3) - CASA DE ALVENARIA - Na Rua

Proci6pio Gome�. 1.080.

'6) - C A ':iJA' O E M A O E I R A -, na.:' R u a E­

p I táb Lo pessoa. 181.

8) -r CHAcARA. sita no Boemer-
'.

wa Ld t , c o m á r � a d e 6 4 mil­
m 2".

9) - dTIMA RESID�NCIA NA RUA GOl

ÁS. �

i TEMPo DE você AINDA ADQUIRIR SEU '

LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR '

- .... APENAS CR$ 110.090,00 Ã VISTA.

1 )

4 )

5 )

7)

MANSÃO - Sita à Rua Coronel
Francisco Gomes. 198,
àrea de 330m2.

com

MANSÃO - �ita, à Rua CoraReI
Fr�ncisco Gomes. 938.
área de 450m2.

com

,

CASA DE ALVENARIA
Ar a'c e , 92.

CAS'A DE MADEIRA
. r-Lrã

ú

, 2.856

� na R.ua

na Rua 1:-

DOIS TERRENOS, sitos na Rua
Ar e c a , 92. Medindo cada 28X
50m.

5 - TERRENO de 25x46metros, com area

de BÓO,OO metros quadraaos, na Rua
Blumenau, próximo ao Odivan, pelo,
preço de Cr$ 800.000,OO� .

6 ., TERRENO de30x37 à R.João.oippe,
lrlriú, pelo preço de Cr$ 200.000,00

�

7- TERRENO de 13x38 metros na Rua
. Manoel de Abreu Nova Brasilia, Pre­

,

ço Cr$ 90.000,00
SALÃO ',BORGES

UNISSEX ,-

Sempre com a lodalluallusica Ambiente Ir. Cendidoudo
COI íanlcure - Cabeleireiro De Vih I s,cus Clbelllt·

L O T E S em diversos pontos da Cidade

Visi·Te-nos na - Av. Getulio Vargas,13S4
.' JOINVILLE Sanla Catarina

...assine

22-9733

..�o�@@@�@ooo@@����... !!I!(UJJJ!UYXJ I �..:., Flora tencnes .\.-, ,A HORA_ Iii
� JOINV1LLE TEM AGORA UM LOCAL AP8AZIVEL PARA voce #1 .

.'
-

,A. F,J,ZER uM GOSTOSO LANCHE. ÉALI NA FLORA LANCHES, A CERTA PARA
� RliA BL UMENA U, 2053 �, , \

� - COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÊ CURTE,.... � o SEU ANONcIÇ>
Ao. x

-$alád.
a, �=Sstsde-bscon, X-Egg, mignon,_lombinho, galinha etc,

-

J
'

..

� .

,
NAO VA DIZER DEPOIS QUE NOS1VAQ AVISAMOS ,

',. - Telefone:' 22-973�

\m@@@;R;;;;;��;;:U@�@ "Getúlio Vargas, 13�4
• ---=- ..

".. "
".

.

.
- -

SAN T I·A G O

" O

RELOJOEIRO

RUA DO PRINCIPE, 507 - 1.° ANDAR - SALA 7
OINVILLE sANTA CATARINA
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LII'NA DE FREITE
vam nus·No dia dos índios nõs /
pintamos eles."

O resto voçês calcu1am.Ela �ão
cQnhece todo o ABC e mal e mal
sabe �omar unidades. Carlos sou­
be fazer o a e o' 1 e mais nada.
Quase não fil� e

.

Jurema. diz que
passou a men í.nqí-t.e , Moram e estu
dam na Palhoça o que para ela é
mais uma favela. Já moraram em

Barreiros (seu pai nasceu lá) em

Biguaçú (a mãe é .nat.uraL de lá),
e Itacorubi, em Passa-Vinte, e /
outras das 'quais não se lembra.
Depois disto, nos vem à mente

trechos como: "vemos, à luz da
fé, como um escândalo e uma con­

tradição com o ser cristão, a

crescente separaçâo entre rl:COS

e pobres" (Disc. Inaug. de J.Pau
lo II em Puebla). Nesta angústia
e dor, discernimos uma situação
de pecado social, de gravidade I
tanto maior por acontecer

'

isto
Jurema e 'Carlos sao exemplos / em países que se dizem cristãos.

aqui registrados desta estarrece Esta realidade e�ige uma conver-

d�ra e alarmante sit�ação. Não - são pessoal e profunda mudança
so pela_presente constatação co- de estrutura, que respondam .. ás
m� ta�b�m pela futura complica - legitimas aspirações do povo la­

ça0. E e Jurema que nos conta o tino ame.r.í.cano , por uma just'iça/
que aprende na escola como "edu soc

í

al r tais mudanças têm sido

cação gratuita". Na Páscoa eles -muito lentas, ou mesmo faltam em

fizeram a história, pra Tlraden- paises da América -Lat
í

na , Bsta

tes também fizeram; fizeram a I situação de pobreza geral nos /
história de Pedro Carvalho / mostra rostos sofredores e a nos

(quem?) aquele que descobriu O· interpelar. Ros t.os de crianças /.
mundo. A primeira coisa que dis- golpeadas pela pobreza já antes

,

se,foi be� assim, ,6: Terras Bra de,nascer, deficientes mentais,
,sileiras.,Daí, viu uma montanha, depoi$ a vagar 'pelas ruas, expIo
a Pascoal. E lá, onde o Pedro AI radas ou levadas a criminalidade
varo descobriu o mundo só viu' / rostos de jovens desorientados ,

terras, mat;a _e índios. Dâ í, fize- frus t.rados , serei oportunidade de
ram as casa, vinham em três bar- capaci tação e emprego.
cos e um navi� e r3zaram a l� I "O significativo avanço econõ­
Missa. Pegaram doiE paus � fize- mico demonstra que é possível de
ram a cruz pra rezar a missa. A sarraigar a pobreza. Se é possí-

.
minha professora, dona Valéria / vel, passa a ser obrigação". (N9
também disse que os índios anda- 2� de Puebla).

.

,�>-..-

Considerand� que Deus'já não
tem tempo de atender a tantas re

zas.evocamos, como um grito de

alerta, o neuro-químico Elias

Shnequr - o. Advogado das C�ian -

ças
- para' sustentar.que so a�

recém-nascido bem all.mentado e

garantido não só a saúde fí�ica
como também o desenvolvimento /
normal da inteligência. Baseando\ .

se em suas pesquisas' conc Luí.s "en
tre a raça e a'educação existe
u�a fas� intermediária decisiva.

A inteligência forma-se no ber­

ço:
-

.

Durante a gestação, o cére
bro cresce 25% do seU tamanho fi
nal. Numa criança de 4· anos,

-

já
chega a 90%, uma fase definitiva
irreversível. Esse desenvolvimen
to é condicionado pela alimenta�
ção. O desenvolvimento do cére -

bro_e da inteligência é estrita­
mente l�gado à-nutrição. Uma ali

mentaç�o carente, qtialitativa ou

quant í.t.at í.varnerrt.e , .poderá' plo­
quear o seu desepvolvimento. A

criança nunca mais 'terá possibl-
lidadã'de se refazer".

'

Todas as crianças que atualmen
te sobrevivem às carestia� são
mentalmente enfermas para a vida

toda, diz o cientista. Não pode­
mos fazer mais nada por elas.Mas',
devemos intervir com urgência pa
ra salvar as que nascem, as que
ainda não alcançaram a fatídica
fronteira da nutrição do cére -

bro".

(E no Brasil, segundo dados da
UNICEF-ONU, 25 milhões de crian­
ças vivem em, estado de carência
e �esnutrição, das. quais

.

2 �i-
,.

lhoes vagam pelas ruas em comple
to abandono).

.

(M. BRANDA.LISE)

�oque em sua casa o

_: ,�ilhor e mais moderno
-'/r.,. '1 .

<·/'telhado do Brasil
Telhas PLAN CARPI

Distribuidor Exclusivo

Gllhmha=D
(om. de Mal. de (onstr. Ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-Ó794

..89.200 JOINVILLE SANTA CATARiNA-�...
..,

"
,"

- '-
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IIAber Se;> was,man
II
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essas IIdeutsqhesll j§
estão com pilula de
petr61eo ••• agoraWa-

(n -

b
�

qu� pros ara es o •.•

PE IYso U �IJ E_
.

,

I A soE IR flS,$.M
./

,O

" ;'

' ..

Ji esti nas baticas a coleção
"Lãs e Linhas". Você vai gostar

.
e comprar. � .

� • 1

MÁQUINA
PRÃ

/

MALUCOS

A televisão ê
ainda hoje o

que afirmou o

S'tan i s l.aw- PQn
te Preta: Má=­
quina'de Fa­
zer Doid,o"
Repeteco ·de
notícias, re..;.

peteco de fu­
te bo L e " re­

peteco de no­

vela .. .'
Da pra aguen­
tar ???

�."" .. , �

i
.. ' I

ALEMÃO � fI:SICHO VIVOII MESMO ••• OS ÂRABESí,
PENSANDO QUE O MUNDO QUE VIVE Só DA ENERGIA DO

�E�ROLEO COMEÇARAM A DIT�R PREÇOS ABSURDOS PA­
RA O PRODUTO. A FIM DE NAO CRIAR PROBLEMA SOo -

CIAL As MILHARES DE FAMíLIAS QUE VIVEM DO CO ,-';'
"

�RCIO PETROLt-FERO E DOS INTERESSES DAS MULTl:-<
'.NACIONAIS TODct O MUNDO. SE BATE' EM FUNÇÃO .

DES­
SA�'CRISE. ACONTECE ENTRETANTO QUE OS ALEMÃES
DESDE HÂ MUITO ACHARAM SOLuçÃO PARA O PROBLE­
MA:' PíLULA DE PETRl>LEO.;. UMA COMBINAÇÃO DES:"
COBERTA A PARTIR DO HIDROG�NIO E CARBONO ••.

_____.,_.'_.._•.
i I�' ç\ __ t/��"..

t
••

- \
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EST��HA . CÓ���RAÇÃO�.
....,. r �

,

...

O "diTe tório ·d,ó�' PDS em são
Franc{fH:;�-' dà' s-n para' eomemorarr
o adesismo de Alvaro Jorge Braga
(ex-MDB)" dirigiu-se à uma boi­
te da cidade e promoveu o mai­

or bacanal. Segundo-alguns infor
mantes desta coluna na Babitonga
depois dos exagerados gast9� a

aportas fechadas" ninguém quis pa

gar as despesas. /

ATENÇÃO VEM Ai

bevera surgi� na próxima se-­

gunda-feira em Joinville o micro
;emanario ATENÇÃO tendo ã fr.ente
da jornalistas Adilson Cesar Bor

gea (Jor�al de Santa Catariina) e'

Luis Ver{ssimo Pires Motta Filho.
(Jornal O ESTADO). Em �stilo mi­

nij.ornal" vira com uma linha cri
{...C;ica aqre e e.i:o a , Vamos aguardar o

primeiro exemplar.

COLON .:t: DO 'PDS

.
Circulam rumores p e i a "city""

que o diretó:rio do Par t ido Demo­
�r&tico Sdcial esta afim de con­

seguir O contro l/e, -dae Ràd-i o s Co­
Lon, e Difusora de' õo inu i. lle" que
atual.men t e pertencem a Pedro Co­

u«, depu iado federal. AFIRMAM /
ALGUNS �UE o polttico quer se

preOdupai> sómente co� a FM COLON

que entrara em funcionamento bre

'"f,vemente.

,ADERBAL NO PMDB?

Com a.decisã6 do TSE favora -

o e L loa eobr-inha-me t o- de Getúlio I
Vargas" d ex-deputada Ivete Var­

gas, que .eone eau iu sua primeira
vit6r{d em cima de·Leonel Brizo�
la muit�. gent� ac�editando no re

tOY'no de ADERBAL TAVARES LOPES I
aa 'PMDB. 'Este" ao e e» eone u l tado
.g�ra�tiu-que tal hipótese é inad
ifl!!'1-Ss'l-ve l ,

.

� � �)ffi [M O� 00 [t [!. @ 00 � � 11 00;\ i[!'lrlIDoo ".
�. -"", _ "_'_", ,._ ... _. __ ..r-r-v-__�.. .,...;� t

." __

._._ ......__

Especialista' em s'erv í.ços de
torno e solda elétrica.
Instalações elétricas em

'

geral e r-ecuper-açâo : de,
motores.

VENDAS 'E ASSI'ST:t:NCIA DAS
MOTOSERRAS HATSUTA

Fone: 26-0770

Rua MaraM, '98 7. Bairro _Floresta

10INVIL�l!

MUITO SOM

,
: Enquanto 6. Clube dos Sargen �

tos programa-sua festa para dia
5 de julho" com a pr�sença �o Sif

.

PER SOM T.A." a juventude.podera
divertir�se a valer neste sabado
e domingo na SAÍWENT PEPPER' S /
DISCOTHt�uk" com muito so� l�gar
'Ja na Sociedade Floresta" a Tran

\

sasom ficara por conta do STYLO
GRUPOPSOM de Cur�tiba" domingo �a
tarde.

RAMIRO - O TROMBETEADOR

Substituindo temporariamente
IZdo Campelo as ? horas da mati-
-na" o radialista Ramiro Gregório
da Si Lva , no' programa A TROMBETA
Para �juda� a .audiincia" Ramiro

quer que a populaçã9 escreVa cri
ticanda os div9�sds setores da

.

cómunidade que não funciona bem.
Enqua�to iBSO" o todo poderoso -,

do' "SISTEMA CULTURA DE RÁDIO" e e

, ta, aetioulando .e ua nomeaç áo para
a, Assessoria de Lmpeene a da Su-'
pervis50 Regional .do Nort�. t is
80 at; quemp'Ode mais" chora me­

nos.

IMINIST11:RIO MULTINACIONAL

Recentemente em declà�ações à
-imp rene a , o Lu ie. Carlos, Pvee tee ,
ao se'referir sSbre a, atualidade
-brae i leira"., afirm,O'u que "náo são
os militares que!comand��,o pa�s
e' sim as mu'ltinacionais". g" S(3'
levarmos. em conta os nomes d� 'al
g�ns brilhantei-homens públicos
-ohe qar-emo e 'ri condlúsão de Pné e -.

teso Por. exemplo: Simonsen" '�ar
hat, Golbery" Rieschbieters Sta�
b i l.e , 9a ls � Ab i=Aok e i", Andre,aza, .

Bornhausen, Sa-lim Ma Luf", Ue.ki '-

e

tantos:outros.

DELFIM 11: INCENDIÁRIO
.

v

A acusação � do Deput�do J�a-
)uim Cii)jI-�inho (PDS/CE).:O m_inis­
tro Delf1-m Neto em aud1-enc�a com

.os usin�iros pernambucanos" man�
dou que estei ateassem fogo nos

canaviais". Num pats onde até o

Presidente ameaça matar seu pai
se ganhasse salario mtnimo, inci
ta à povo a deixar de amar" tudo
pode acontecer.

. .

SOM DAS. DISCOTECAS

'A rapaziada que curte o $om
das discotecas podera'deliciar­
se com a boa mús'i'ca da SHA-NA-NA
sob a batuta de Vilmàr Finder.Ja
no Am�riea Disco' ctu», o DJ Fol
zin promete alguns lançamentos /
'para esta seman�.

GLORIA �O- EMBALO

Mais uma vez o Gl�ria coman -

dara o som no Bairro; sob à bat�
ta de Valdir Finder. Ee i e ; noe

garantiu durante a semana" vari­
os lançamentos musia.ais, inclusi
ve o album duplo do PINK FLOYD
"THE WALL" lançado es ta semana /
no Brasil pela multi C�S. Não /
.precisamos d� educação; � a músi
da que. e e ta li devondo as paradas
internacionais do grupo �INK /
FLOYD lideradO pelo veterano Ro�

,ger Waters. Na Bona Sul" o som

fica por con�a d« Sooiedade�Vera
Cruz agora em,altàs �ran�açoes./
eon orae, -

MILITAR CORRUPTO :t: PRESO

"O gen.eral de Brigada,,· Frede-
.

rico: Neto Pinient�l foi, preso em

Belo Hofizonte quand� vendia /.
�. ações. frias de uma. empresa, O ee

,telionat�rio foi comandante
ee eo l tà 'que prendeu Miguel Ar
e e em' 64". A nota dispensá'
res �omen�arios.

\
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ATlETISMO NO AlfRICI:_".

HOJE TEM ATLETISMO NO AMtRICA

A partir das 8 horas da manhã­
de hoje terão inicio as competi­
ções »

de atletismo -no -Estádio do
América, ná zona Norte da cidade
que re�nirá atletas da faixa etá
ria de 10 a 14 anos.- Este torne­
io que está s.endo organizado pe-

- lo técnico de Atletismo da Com-is
são Municipal de Esportes, Matsu'
j,u 'Nakatsukasa, reunirá os compe
t:idores �aS escolinhas da Comis-

: são de Espo�tes e da Associação
'Atlét-ica Tupy.

,

Os organizadores para esta com

petição dividiram os participan­
'tes em duas 'categorias, sendo a

classe A formada por jovens de
idade entre 13 e 14 anos e a /
classe B que será integrada por

""jovens na idade compreendida en­
",: tre 10 a 12 anos. Estas competi­
ç6es terão rep;esentant�s dos se

�os masculino e feminino.

AS PROVAS

No, Estádio 'do América as_ pro­
vas a serem realizadas serao: pa
ra classe A: Masculino 100, 2DO,

/

,

400, 1. 500 metros, revezamento / tava o segundo lugar.· A par tí.r
4XIOO, s.alto em altura, distân - do f í.m da década de 70, este� vi
c
í

a e, t:r:iplo, arremesso de peso ce=oampeona+o foi sendo conquâs
"at.ê 4 quilos, e lançamento - de tado por outros mun í.c Ip í.os , pas
dardo até 600 gramas. Na cat,ego- sando Joinville para' um terceir
ria feminina as competições 'de colocado. Àinda na cidade de 131
100, 200, 4;lO; 800, 1.500 metros menau em '79, o resultado foi,'
revezamento 4XIO,O. metros, sal to me smo , Assim, com a, CME reestru·
em distância, arremesso de peso, tufada penaou+se em incrementar
até 3 quilos, e lançamento - de o 'esporte amador em Joinville p
dardo ate 600 gramas. ra que a mé_dio prazo a liderança

Já- na categoria B, as compet í> dos Jogos Abertos de Santa Cat.a­
ç6es ,a serem promovidas, sao meno rina fôsse conquistada pelos jO"
res, principalmente nas metra - invilenses. A nossá redação b�
gens das corridas'. Para masculi - teu um' papo com o técnico da CME
no as d'í.stânc í

as são de 75., 300, Matsuju Nakatsukasa e ele nos

600 e 1 mil metros, revezamento disse que nestes jogos servirão
4xl.00, salto em altura, distân - para termos uma melhor idéia do
cia, triplo e ar:r:eme�so de ,peso esporte amador em Joinville e,
até 2 quilos. Dos organizadO'�es para podermos aquilatar o pocen­
segundo conseguimos apu-rar, na, cial dos nossos atletas. Depois
cat.eqor'La B "as competiç6es se- _ de mui tos t.reLnamen t.os consegui­
rao as mesmas que as provas- mas mos revelar boas promessas para
cul í.nas, com exceção do salto / um futuro bem próximo" pr í.nc í.pal
triplo. mente nas modalidades de atletis
TREINANDO PARA OS JASC mo. A nossa escolinha está reali

zando tr-einos semanais e estes' /
jogos servem entre outras coisas
ao aprLmoramerrto dos alunos' da ES
cola de Educação'Fisiêa e Despor
tos�

.

Há muito tempo que Joinville
perdeu a hegemonia dos Jogos A­
bertos, oportunidade em que na
maior�a das vezes uis

'LUZ SIM ..• MAS NESSE PRECO ???
!

� "

AO LADO PODEMOS VERIFICAR O F.LAGRANTE DE UMA
VISÃO PANORÂMICA REGISTRADA PELO NOSSO FOT6GRÀFO
AO VISITAR, A NOITE/ALGUMAS REGIÕES RURAIS D� S,
CATARINA DEPOIS QUE ÁS COOPERATIVAS RURAIS COME­
ÇARAM A COBRAR AS TAXAS DE LUZ FORNECIDA PELO
ESTADO, ATRAVt:S DA "ERUSC".

OS COLONOS PREFEREM FICAR NO ESCURO A PAGAR
9 �,REÇO DO KW EXIGIDO PELAS COOPERATIVASr OCORRE
QUE A CELESC- FORNECE ENERGIA A, ,POUCO _

MAIS 'DE UM
CRUZEIRO O KW E AS COOPERATIVAS, NINGU�� SABE 0,
MOTIVO, ESTÃO COBRANDO QUASE TRES VEZES MAIS DOS,
LAVRADORES. O PROBLEMA: JÂ CHEGOU .AO. CONHECIMENTO
DO GOVE,RNO CATARINENSE QUE VAI TRATAR DO ASSUNTO:
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